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encontrar Carol é encontrar uma humanidade, ao mesmo tempo oposta e idêntica. 

para almas como a minha, veleiros dispersos, é ser arrebatado por um mar 

alucinadamente doce. é cair doente de saudade em sua presença. 

seu olhar é uma cicatriz no Tédio. um repouso para o meu, tão surrado, de punhos 

cerrados e gengiva em sangue. 

se a dor é companheira, é também linguagem. e nela são escritos os mais belos versos. 

Carol é o mais belo verso escrito em Dor que já li (de relance, em pé, na banca). 

pobres dos poetas que nunca a leram (nem de relance), pois nEla toda a Poesia encontra 

senso.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/cacau
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